
PREÇOS DO ETANOL HIDRATADO
CAEM 4% EM MARÇO NO COMPARATIVO ANUAL

Estas quedas acabaram deixando os tradicionais

comparativos no ano e na margem pouco espantosos com

seus respectivos recuos junto aos níveis de -4% e -17%.

Como é amplamente conhecido o nível do estrago acabou

ocorrendo com a combinação de três importantes vetores que,

isolados, já representariam um forte impacto de baixa nos

preços: Covid-19, Petróleo e entrada da safra nova.

O mercado físico de etanol teve um mês de março caótico

para as negociações do biocombustível. A médias de vendas

de R$ 2,57 o litro que podiam ser vistas em Ribeirão Preto na

primeira semana de março acabaram culminando com

quedas ao nível de R$ 1,70 ao fim da última semana do

período, resultando em um recuo acumulado de 33,85% dentro

do mês. Esta queda acabou deixando os tradicionais

comparativos no ano e na margem pouco espantosos com

seus respectivos recuos junto aos níveis de -4% e -17%.

Como é amplamente conhecido o nível do estrago acabou

ocorrendo com a combinação de três importantes vetores que,

isolados, já representariam um forte impacto de baixa

nos preços: Covid-19, Petróleo e entrada da safra nova.

Primeiramente a pressão de baixa sobre os preços

do etanol já ocorria frente a proximidade da safra nova

2020/21 que estava sendo antecipada desde o início

de fevereiro. O mix médio ao redor de 70% para a

fabricação do biocombustível ainda complicava mais

as coisas. Associado a este mesmo fator tínhamos

indicações de demanda até mesmo fracas nos postos com

os dados até então mais recentes de dezembro e janeiro,

com queda nas vendas de hidratado. Porém, ainda neste

momento, sequer tinha começado a tempestade. A eclosão

da China para a Europa da pandemia do Covid-19 acabou

derrubando as cotações do petróleo para níveis abaixo de

US$ 40 dólares na fase inicial de disseminação da doença.

Neste meio tempo a disputa de poder entre Arábia Saudita

e Rússia acabou derrubando o petróleo para níveis abaixo de

US$ 25,00, provocando fortes impactos na gasolina, quedas

diárias de 15% no Brasil e nos preços do hidratado o qual já

se encontravam com pressão de baixa pela entrada da safra

nova em um momento de fraca demanda. Os desdobramentos

mais recentes são os acionamentos de cláusulas contratuais

de "motivos de força maior" por importantes agentes de

produção e distribuição do mercado, como é o caso da Raízen

e da BR Distribuidora. A queda na demanda junto a produção
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em alta tem reduzindo a capacidade de armazenamento dos

combustíveis por estas entidades o que pode provocar uma

nova crise de custos operacionais elevados de carregamentos

de estoques em meio a fluxo de caixa baixo de vendas fracas.

A possível resolução a este impasse tende a ser a criação de

pacotes de estímulo ao setor no decorrer das próximas

semanas.

Neste contexto, em março, a média de negociação do

hidratado oscilou ao redor de R$ 2,11 o litro na usina,

ind icando uma queda de 4,07% em comparação

com o preço médio de R$ 2,20 o litro observado no

mesmo mês do ano anterior. Na margem o cenário

se repete em maior intensidade passando para uma

baixa de 17,78%, na passagem das médias de R$

2,57 o litro para R$ 2,11 o litro de fevereiro para

março na mesma região. No mês anterior os ganhos

na margem haviam oscilado ao redor de 3,23% o

que contrasta muito com o atual movimento  de

queda de quase 18%.

Olhando frente a média dos últimos cinco anos para o

mesmo período é possível observar que que os preços de

março oscilaram 0,47% abaixo do que usualmente é visto

nesta mesma época do ano, em R$ 2,12 o litro. A própria

média de cinco anos teve uma queda de 4,83% saindo de R$

2,23 para R$ 2,12 o litro. No mês anterior a média de 5 anos

haviam avançado 1,02%. Para o mês de março a expectativa

da SAFRAS & Mercado era de negociações médias ao redor
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de R$ 2,60 o litro, que se posicionaram 23,08% acima dos

preços efetivos do período em R$ 2,11 o litro.

Já para o mês de abril a expectativa da SAFRAS & Mercado

é de preços ao redor de R$ 1,78 o litro. Isto deve significar

uma queda de 21,23% no ano [frente a média de R$ 2,26 o

litro de abril de 2019] e uma desvalorização de 15,74% na

margem, frente a média de R$ 2,11 vista agora recentemente

em março, assim como uma desvantagem de 1,61% sobre a

média dos últimos cinco anos para o mesmo período, que

tende a oscilar ao redor de R$ 1,81 o litro. Na média acumulada

do ano as indicações de preços do hidratado oscilam ao redor

de R$ 2,39 o litro com um avanço de 14,65% frente a média

acumulada até o mesmo momento do ano anterior quando

os preços tinham um valor médio de R$ 2,08 o litro. Entre

fevereiro e março a média acumulada do ano teve queda de

2,53% saindo de R$ 2,53 para R$ 2,39 o litro.



No 688 | 09/abril/2020



No 688 | 09/abril/2020



No 688 | 09/abril/2020




